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Introdução

A pandemia da COVID-19 representou um marco crítico para a saúde pública global, com repercussões 

expressivas no Brasil. Além do elevado número de casos confirmados e óbitos, observou-se um impacto negativo 

no bem-estar físico, psicológico e social da população. As medidas de isolamento e restrição social contribuíram 

para mudanças súbitas no estilo de vida, como o aumento da exposição a telas, maior tempo sentado e 

intensificação do comportamento sedentário (CS). Consequentemente, houve uma redução dos níveis de atividade 

física (NAF), aspecto diretamente relacionado à manutenção da saúde física e mental. Tais alterações podem ter 

potencializado sintomas de ansiedade, depressão, medo e descontrole, fatores já exacerbados pela própria 

incerteza do cenário pandêmico. Considerando esse contexto, torna-se essencial compreender como os diferentes 

aspectos emocionais e comportamentais interagem com a prática de atividade física em situações de crise 

sanitária, visto que esses elementos influenciam diretamente a qualidade de vida e a saúde coletiva.

Objetivo

Descrever e analisar os nexos entre medo, descontrole, ansiedade, depressão e a prática de atividade física 

durante a pandemia da COVID-19.

Material e Métodos

Estudo multicêntrico que buscou investigar os impactos da pandemia de COVID-19 (CARE) em 30 países. A 

apuração de dados ocorreu por meio de um questionário online compartilhado através das redes sociais, rádio, TV 

e entre os participantes, no qual responderam a instrumentos de autorrelato relacionados aos principais efeitos da 

pandemia sobre a saúde. Foram avaliados aspectos sociodemográficos, estilo de vida, níveis de atividade física, 

exposição a telas e tempo sentado, além da presença de sintomas como ansiedade, depressão, medo e 

descontrole. Para as análises estatísticas, empregou-se o teste de Kruskal-Wallis com pós-teste de Dunn, 

adotando-se nível de significância de p<0,05.



Resultados e Discussão

Foram estudados 421 indivíduos de cinco regiões do Brasil (Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste), sendo 

70% mulheres, com predominância de idade entre 18 e 65 anos e 68% sem histórico de infecção por COVID-19. 

Quanto ao estilo de vida, os participantes relataram uma média diária de exposição a telas de 8 [4-10] hrs, tempo 

sentado de 8 [6-11] hrs, prática de atividade física (AF) vigorosa de 1 [0-3] dia por semana e AF moderada de 2 [0-

3] dias por semana. 

Sintomas auto relatados de ansiedade e depressão foram identificados em 32% e 16% dos participantes, 

respectivamente, com escore médio de 8[6-12] pts no PHQ-4. Os indivíduos apresentaram conhecimento 

moderado a alto sobre a COVID-19 (35[32-37] pontos), além de sensações de medo (23[19-27] pts) e descontrole 

(17[12-22] pts). Foram observadas correlações entre os escores de descontrole (p=0,003, r=-0,10; p<0,001, r=-

0,12) e o Questionário de Saúde do Paciente (PHQ-4) (p<0,0001, r=0,15; p=0,003, r=-0,10) com a prática de AF 

moderada e vigorosa, respectivamente. Quanto ao CS, foram encontradas correlações fracas entre os escores de 

descontrole (p<0,0001, r=0,16; p=0,010, r=0,12) e PHQ-4 (p<0,0001, r=0,18; p=0,002, r=0,14) com o tempo de 

exposição a telas e tempo sentado, respectivamente.

Conclusão

Os achados do estudo apontam para uma associação de baixa intensidade entre a prática de atividade física 

(NAF) e o comportamento sedentário (CS) com sentimentos emocionais como medo, descontrole, ansiedade e 

depressão na população brasileira durante o período pandêmico. A análise desses fatores mostra-se relevante, 

sobretudo diante do baixo nível de atividade física identificado nos participantes e do expressivo tempo dedicado à 

exposição a telas.
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